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RESUMO: (Avaliação da importância de modelos no ensino de biologia através da aplicação de um modelo demonstrativo da 
junção intercelular desmossomo). O presente trabalho consistiu na elaboração de um modelo demonstrativo da junção desmos-
somo e na sua aplicação a 172 estudantes divididos em iniciantes (1o semestres de Nutrição e Ciências Biológicas) e veteranos 
(2o de Nutrição e 4o de Ciências Biológicas) para testar sua eficácia para o processo de ensino-aprendizagem. Verificou-se que 
78% dos iniciantes e 82% dos veteranos eram do sexo feminino; 98% tinham entre 17 e 30 anos de idade; a maioria (61% e 50%, 
iniciantes e veteranos, respectivamente) afirmaram que era a primeira vez que tiveram contato com um modelo embora pelo 
menos 90% deles reconheceram a principal estrutura representada (o desmossomo); a maioria de ambos os grupos afirmaram 
que o modelo permitiu o reconhecimento das estruturas juncionais; 97% dos iniciantes e 99% dos veteranos afirmaram que seu 
conhecimento sobre junções intercelulares e desmossomo melhorou e 72% dos iniciantes disseram que seus professores dispõem 
de modelos para as aulas práticas contra apenas 33% dos veteranos. A atribuição de notas acima de 7 ao modelo revelou que sua 
utilização em aulas práticas é profícua.
Palavras-chave: instrumentos, junções, aulas práticas.
ABSTRACT: (Evaluation of the importance of models in biology teaching through the application of a representative model of 
the desmosome intercellular junction). The present work involved the development of a representative model of the desmosome 
junction and its application to 172 students divided into beginners (1o semester of Nutrition and Biological Sciences) and veterans 
(2o of Nutrition and 4o of Biological Sciences) to test its effectiveness on the teaching-learning process. It was found that 78% of 
beginners and 82% of veterans were female; 98% had between 17 and 30 years-old; the majority (61% and 50%, beginners and 
veterans, respectively) assumed it was the first occasion they had contact with a model although at least 90% of them recognized 
the main represented structure (the desmosome); the majority of both groups said that the model allowed the recognition of 
junctional structures; 97% of beginners and 99% of the veterans declared that their knowledge about intercellular junctions and 
desmosome enhanced and 72% of beginners affirmed that their teachers possess models for practical classes compared to 33% 
in veterans. The attribution of scores exceeding 7 to the model revealed that its use in practical lessons is productive.
Key words: instruments, junctions, practical classes.
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INTRODUÇÃO
Antes do advento da microscopia eletrônica, a íntima 
aposição das células epiteliais era atribuída à presença de 
uma substância adesiva viscosa referida como cimento 
intercelular (Vasioukhin et al. 2000).  Hoje se sabe que 
o domínio lateral das células epiteliais está em íntimo 
contato com os domínios laterais das células vizinhas. 
Esse domínio lateral caracteriza-se pela presença de 
proteínas únicas, as moléculas CAM (Cell Adhesion Mo-
lecules, Moléculas de Adesão Celular) que fazem parte 
das especializações juncionais (Junqueira et al. 2005).
As junções intercelulares são componentes estruturais 
específicos que constituem a barreira e o dispositivo de 
fixação das células entre si. Essas junções, de acordo com 
a função que desempenham, podem ser classificadas em 
junções de oclusão, comunicantes  e de adesão (Comarck 
2003, Goodenough & Paul 2003, Willecke et al. 2003, 
Ross & Pawlina 2008).
O desmossomo (desmo, ligação; soma, corpo) repre-
senta uma importante junção de adesão que propicia 
uma ligação forte entre as células (Runswick et al. 
2001). Localizados no domínio lateral da célula (Green 
& Gaudry 2000), os desmossomos são considerados es-
senciais pelo fato de manterem as células de um tecido 
juntas através de uma rede de filamentos intermediários 
do citoesqueleto. Alguns estudos descrevem defeitos nas 
proteínas desmossomais associados a cânceres humanos 
e doenças de pele denominadas, genericamente, de pên-
figo (Dermietzel & Hofstadter 1998, Castro et al. 1999, 
Fuchs & Raghavan 2002). Nesse caso, a desorganização 
dos desmossomos pela alteração de suas proteínas causa 
o afastamento das células da epiderme e a penetração 
de líquido proveniente do tecido conjuntivo subjacente 
(Kljuic 2003, Neville et al. 2004).
A complexidade organizacional dos tecidos epiteliais 
e de seus componentes juncionais dificultam sua com-
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preensão ultraestrutural. Assim, a utilização de artifícios 
como jogos, maquetes e modelos demonstrativos no 
contexto educativo a partir do rompimento com o pa-
radigma tradicional e o surgimento do construtivismo, 
enfatiza a participação e experimentação do sujeito na 
construção de seu próprio conhecimento através de suas 
interações (Júnior & Souza 2009). Com isso, a capaci-
dade de transmissão do conhecimento do professor e do 
conteúdo dos livros constituem uma condição necessária 
mas não suficiente para garantir a aprendizagem, pois 
ela envolve um processo de assimilação e construção 
de conhecimentos e habilidades de natureza individual 
e intransferível (Tarouco et al. 2004).
Nariane et al. (2010) mostram essa nova tendência no 
ensino em desenvolver trabalhos que visam a utilização 
de modelos didáticos-pedagógicos como estratégias 
inovadoras para o ensino de Biologia. É o que Justina & 
Ferla (2005) e Lorbieski et al. (2010) demonstraram ao 
realizarem estudos sobre a utilização de modelos didáti-
cos no ensino de genética, com ênfase na elaboração de 
um modelo que faz a representação da compactação do 
ácido desoxirribonucleico eucariótico. Logo, percebe-se 
uma maior preocupação dos pesquisadores em desenvol-
ver materiais alternativos que auxiliem no aprendizado 
dos alunos.
Modelo didático tridimensional corresponde a um 
sistema figurativo que reproduz a realidade de forma 
esquematizada e concreta, tornando-a mais compreen-
sível ao aluno (Justina & Ferla 2005). Como a maioria 
dos cursos oferecidos apresenta escassez de material 
biológico para realização de aulas práticas e falta de 
estrutura laboratorial, alguns pesquisadores da área do 
ensino de Ciências têm desenvolvido modelos didáticos 
alternativos como forma de possibilitar aos professores 
instrumentos auxiliares para a prática pedagógica. Tem 
sido demonstrado, por exemplo, que a partir da utilização 
de materiais de baixo custo, é possível oferecer aulas 
mais atraentes e motivadoras nas quais os alunos são 
envolvidos na construção de seu conhecimento (Souza 
et al. 2008).
O estudo dos desmossomos é parte do conteúdo 
abordado em diferentes disciplinas presentes na matriz 
curricular de diversos cursos de Instituições de Ensino 
Superior (IES). Do ponto de vista didático-pedagógico, 
observaram-se dificuldades no reconhecimento e compre-
ensão da organização e constituição celular das junções 
intercelulares por parte dos estudantes de graduação das 
Ciências Biomédicas (Ciências Biológicas, Enfermagem 
e Nutrição) no Campus Senador Helvídio Nunes de 
Barros da Universidade Federal do Piauí. Para tanto, foi 
elaborado um modelo demonstrativo da junção desmos-
somo para facilitar a compreensão da sua composição e 
organização por parte dos alunos através da visualização 
da estrutura e dos componentes que o formam e promover 
um novo modelo facilitador da aprendizagem que faça o 
elo de ligação entre o saber e o estudante.
MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi dividido em duas partes. Na primeira 
parte, foi desenvolvido um modelo demonstrativo ob-
jeto de estudo. Para tanto, foram utilizados materiais de 
baixo custo, entre eles a massa de biscuit, isopor, cola 
Cascorez® (adesivo à base de PVA), tinta óleo (branca, 
amarela, verde, bege, lilás e rosa), pincéis, areia branca 
e verniz. A confecção do modelo foi realizada a partir 
do mês de agosto de 2010 com a ajuda e orientação de 
uma profissional que trabalha na confecção de materiais 
em biscuit. Primeiramente, toda a peça foi moldada em 
isopor. Em seguida, o modelo foi coberto com a massa 
de biscuit previamente corada nas cores que cada parte 
da peça deveria possuir. Para o processo de colagem do 
isopor foi utilizada a cola Cascorez por ser mais resistente 
que a cola de papel comum, tomando-se sempre o cuidado 
de embalar a massa em sacolas plásticas bem fechadas 
para evitar que a mesma sofresse a ação de fungos. Após 
o término da montagem do modelo, passou-se verniz 
na peça e esta foi exposta ao sol para secagem. Após a 
cobertura do isopor com a massa foram feitas e cobertas 
as partes que demonstrariam a membrana através da qual 
se ligam os desmossomos. Em seguida foi montada toda 
a parte externa do modelo. Após a montagem da célula 
foram confeccionadas e inseridas no modelo as micro-
vilosidades, os desmossomos e hemidesmossomos, as 
junções tipo comunicantes e o núcleo com seus poros. 
Ao final do processo de confecção e montagem do mo-
delo, obteve-se um modelo que demonstra duas células, 
sendo que uma apresentava um núcleo e a outra não, 
com a representação dos desmossomos (em verde, na 
lateral da célula), sendo estes os componentes principais 
do modelo, além de reproduzir junções comunicantes 
(em amarelo), hemidesmossomos (em verde, na base 
da célula)  e microvilosidades (em róseo, no ápice da 
célula) (Figs. 1A-D). 
A segunda parte do estudo consistiu na aplicação 
do modelo tridimensional em sala de aula para testar 
sua eficácia. Para tanto,  foi realizada uma exposição 
do mesmo nas salas do 1º e 4º semestres de Ciências 
Biológicas e do 1º e 2º semestres de Nutrição, ambos os 
cursos possuindo na sua grade curricular as disciplinas 
de Biologia Celular e Histologia e Embriologia. Após a 
aplicação do modelo em sala, realizou-se a sua avaliação 
por meio de um questionário de 14 perguntas (objetivas 
e subjetivas como sexo, idade e conhecimento a cerca 
do assunto apresentado), o qual foi respondido por 172 
alunos pertencentes aos dois cursos supracitados. Esse 
questionário foi aplicado por uma estudante de graduação 
em Ciências Biológicas com a supervisão, colaboração e 
aceite prévio dos professores das disciplinas de Histolo-
gia e Embriologia e Biologia Celular entre os meses de 
março de 2011 e maio de 2011 após a assinatura  de um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
pelo entrevistado em duas vias, ficando este com a posse 
de uma dessas vias, como estabelecido pela resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde. Nenhum dado 
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rência, uma imagem que permite materializar a ideia ou 
o conceito, tornando-os assimiláveis e simbolicamente 
representativos  de um conjunto de fatos, através de uma 
estrutura explicativa que possa ser confrontada com a 
realidade (Justina & Ferla 2005). Diante disso, o objetivo 
deste trabalho foi elaborar e aplicar um modelo demons-
trativo tridimensional da junção intercelular desmossomo 
com o intuito de testá-lo como um modelo facilitador da 
aprendizagem.
Após a aplicação do questionário e a sistematização 
dos resultados, verificou-se que 78% dos estudantes ini-
ciantes eram do sexo feminino, 16% do sexo masculino 
e 6% não marcaram nenhuma das opções. Com relação 
aos estudantes dos semestres veteranos, verificou-se que 
82% dos estudantes eram do sexo feminino, 7% do sexo 
masculino e 11% não marcaram nenhuma das opções. 
Portanto, a maioria dos estudantes dos já referidos cursos 
são do sexo feminino, resultados que concordam com 
Veiga (2008) quem constatou que a maioria (92%) dos 
entrevistados (estudantes e professores) eram do sexo fe-
minino. Oliveira et al. (2008) também encontrou em seu 
trabalho que dos 349 alunos pesquisados e matriculados 
nos cursos de Enfermagem, Ciências Biológicas, Nutri-
ção e Educação Física da Fundação de Ensino Superior 
Figura 1. Visão geral do modelo pronto para exposição aos estudantes universitários. A-D. Detalhamento das partes do modelo e das estruturas 
em foco: junções comunicantes (A, C e D, em amarelo), desmossomos (A, C e D, em verde) e hemidesmossomos (B, em verde).
pessoal (como nome, endereço, telefone ou documentos 
de identificação) dos entrevistados foi registrado. Esse 
protocolo de investigação (No 0068/2011) foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Fe-
deral do Piauí.
Para análise e apresentação dos resultados obtidos com 
a aplicação dos questionários, foram utilizados os progra-
ma Microsoft® Excel e Microsoft® Word for Windows. 
Os estudantes participantes da pesquisa foram divididos 
em dois grupos chamados de semestres iniciantes (per-
tencentes ao 1º semestre de Ciências Biológicas e ao 1º 
semestre de Nutrição) e semestres veteranos (4º semestre 
de Ciências Biológicas e 2º semestre de Nutrição). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O uso de modelos demonstrativos que permitam a 
manipulação, confeccionados com materiais simples, de 
baixo custo e fácil acesso, possibilita ao estudante refletir 
e assimilar o conteúdo mais facilmente, tornando-se as-
sim uma importante ferramenta no ensino de Ciências e 
Biologia, despertando um maior interesse do aluno para 
uma metodologia nova e explorando suas habilidades 
e competências (Krasilchik 2004). Portanto, o modelo 
simula uma estrutura que pode ser utilizada como refe-
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de Passos (FESP/UEMG), 73,9% eram do sexo feminino 
e 26,1%, do sexo masculino.
Com relação à faixa etária, 98% dos alunos dos semes-
tres iniciantes e veteranos declaram ter entre 17 e 30 anos 
de idade. Semelhantemente a esses achados, Oliveira et 
al. (2008) demostraram em seu estudo que a idade dos 
entrevistados se encontra na faixa etária de 16 a 54 anos.
A maioria dos estudantes (61% e 50%, iniciantes e 
veteranos, respectivamente) afirmaram que era a primeira 
vez que tiveram contato com um modelo demonstrativo. 
Semelhantemente, Nariane et al. (2010) que observaram 
que a maioria das escolas não dispunha de modelos 
didáticos para facilitar o ensino. O não uso de materiais 
evidencia a necessidade da aplicação de estratégias de 
ensino para criar novos recursos didáticos adequados 
ao espaço e ao tempo disponível em aula que permitam 
melhor trabalhar e superar as dificuldades (Griffith 2000). 
Valores semelhantes quanto ao reconhecimento da 
estrutura celular representada em verde no modelo (o 
desmossomo) foram observados tanto com os alunos 
iniciantes (93%) quanto com os veteranos (90%). Ribeiro 
& Figueiredo (2002) observaram que os estudantes, com 
base em preparação prévia (aula ou outra forma de orien-
tação fornecida), são capazes de, através dos modelos 
tridimensionais, compreender não só a biologia estrutural 
do corpo humano em seus diferentes níveis de organiza-
ção como a relação entre a localização de cada estrutura 
e as diversas funções por ela desempenhadas. Segundo 
suas próprias expressões, os modelos permitem a “for-
mação de imagens mentais” inimagináveis, capazes de 
lhes garantir referências de aprendizado por toda a vida.
Quando os alunos foram questionados quanto à nomen-
clatura da estrutura em foco (o desmossomo), diversas 
respostas diferentes da esperada foram obtidas, tanto 
nos semestres iniciantes como nos semestres veteranos 
(Tab. 1). Assim, a grande maioria dos alunos confirmou 
o reconhecimento do desmossomo, sendo capazes de 
dar a nomenclatura correta desta junção intercelular. No 
entanto, foi observado que essa maioria escreveu várias 
respostas e entre estas se encontrava a certa, fato que nos 
faz pensar que talvez o acerto não tenha sido consciente, 
pois a questão não era de múltipla escolha. Talvez isso 
ocorra porque os alunos não conseguem estabelecer a 
conexão entre a Biologia estudada e o mundo ao seu 
redor, trazendo como consequência um aprendizado 
de simples memorização, no qual o aluno esforça-se 
para decorar – decora o que não entende – tendo a falsa 
impressão que aprendeu (Krasilchik 2004). Tratando-se 
de célula, vale ressaltar que, por ser microscópica, sua 
presença e observação não é tão óbvia para os alunos. 
Apesar da utilização de inúmeros livros com represen-
tações (fotografia, desenhos e esquemas) em diferentes 
escalas e secções dos seres vivos, de suas estruturas e 
seus componentes ultraestruturais, os alunos possuem 
dificuldades na hora de interpretar ou desenhar suas 
observações (Díaz & Jimenez 1996).
A grande maioria dos estudantes (iniciantes e vete-
ranos,  99 e 100%, respectivamente) afirmaram que o 
modelo permitiu o reconhecimento das estruturas juncio-
nais. Giordan & Vecchi (1996) afirmam que a utilização 
de modelos didáticos permite ao aluno construir o co-
nhecimento sobre o objeto de estudo ao invés de apenas 
receber informações teóricas uma vez que a diversidade 
do material pedagógico facilita o aprendizado, tornando 
as aulas práticas mais dinâmicas e produtivas.
Quando indagados sobre o aprendizado, 97% dos en-
trevistados dos semestres iniciantes e 99% dos veteranos 
afirmaram que seu conhecimento sobre junções intercelu-
lares e desmossomo melhorou. Bock et al. (2009) propõe 
que uma aprendizagem significativa é aquela em que o 
estudante assimila o conteúdo e relaciona com conceitos 
relevantes, claros e disponíveis na estrutura cognitiva, 
onde uma disciplina não pode ser desenvolvida apenas de 
forma teórica e sim apoiada num conjunto de aulas prá-
ticas que contribuam para aprimorar os conhecimentos.
Embora o conteúdo sobre junções intercelulares faça 
parte da ementa das disciplinas de todas as turmas es-
tudadas, ministrado justamente nos dois primeiros anos 
Estruturas citadas*
Iniciantes Veteranos
Desmossomos 64,2% Desmossomos 55,9%
Junções GAP 2,3% Hemidesmossomos 19,1%
Hemidesmossomos 13,1% Uma célula 6,0%
M.P. 3,8% Junções GAP 3,0%
Microvilosidades 3,1% Microvilosidades 3,0%
Junções 3,1% Lâmina Basal 2,0%
Poros 1,5% Junções 2,0%
Carioteca 1,5% Membranas 2,0%
Ligamentos 1,5% Lisossomos 1,0%





      *Valores percentuais calculados a partir do total amostral (n=172).
Tabela 1. Respostas dos alunos dos semestres iniciantes e veteranos pertencentes aos cursos de Ciências Biológicas e Nutrição com relação à 
principal estrutura representada no modelo.
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da graduação, 8% dos alunos iniciantes afirmaram que 
o conteúdo nunca foi abordado, 88% disseram que o 
conteúdo teórico referente ao modelo aplicado foi ante-
riormente abordado em alguma disciplina do curso e 4% 
não marcou nenhuma das opções. Por outro lado, 100% 
dos estudantes veteranos responderam que o conteúdo 
foi abordado previamente. Semelhantemente, Pereira 
(2010) observou, em modelos de genética de populações, 
que 100% dos alunos entrevistados já possuíam algum 
conhecimento sobre o assunto abordado.
Além da estrutura principal, os alunos apontaram para 
a existência de outras estruturas, como descrito na tabela 
2. Uma gama enorme de respostas foi obtida, inclusive 
a visualização de cloroplasto (em uma célula animal?) 
e de componentes que não estavam representados como 
ribossomos, lisossomos e neurotransmissores. Diversos 
erros de grafia também foram encontrados. Por exemplo, 
muitos alunos escreveram “m-desmossomos” ao invés 
de hemidesmossomos. Kusner et al. (2006) investigou, 
mediante um ditado de palavras isoladas, o desempenho 
ortográfico de 88 universitários. Os resultados apontaram 
que apenas 25% dos estudantes escreveram corretamente 
todas as palavras, enquanto que 75% deles cometeram 
erros diversos. Os resultados também corroboraram que 
Tabela 2. Respostas dos alunos dos semestres iniciantes e veteranos pertencentes aos cursos de Ciências Biológicas e Nutrição sobre o reco-
nhecimento de outras estruturas representadas no modelo demonstrativo além da estrutura principal.
Estruturas citadas*
Iniciantes Veteranos
Microvilosidades 22,5% Microvilosidades 25,3%
Núcleo 13,5% Junções GAP 23,2%
Membrana Basal 12% Membrana Basal 13%
Junções GAP 9,1% Hemidesmossomos 10,9%
Poros 9,1% Núcleo 10,9%
Hemidesmossomos 9,1% Membrana Plasmática 5,4%
Carioteca 8,2% Desmossomos 3,4%
Desmossomos 7,3% Junções 1,3%
Membranas 2,8% Poros 1,3%
Caderinas 0,4% Lisossomos 0,6%










Figura 3. Utilização de modelos didáticos durante as aulas pelos 
professores dos alunos dos semestres veteranos dos cursos de Ciên-
cias Biológicas e Nutrição. Valores percentuais calculados a partir do 
total amostral (n=172).
Figura 2. Utilização de modelos didáticos durante as aulas pelos 
professores dos alunos dos semestres iniciantes dos cursos de Ciên-
cias Biológicas e Nutrição. Valores percentuais calculados a partir do 
total amostral (n=172).
*Valores percentuais calculados a partir do total amostral (n=172).
393Modelo demonstrativo da junção intercelular desmossomo
R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 11, n. 4, p. 388-394, out./dez. 2013
12 anos de escolaridade não garantem o domínio da 
norma ortográfica, sugerindo que o ensino das regras 
ortográficas deva ser repensado.
Quando questionados se o professor da disciplina 
dispõe de modelos didáticos para as aulas práticas, 72% 
dos entrevistados nas salas iniciantes disseram que sim 
contra apenas 33% dos estudantes veteranos (Figs. 2 e 
3). A partir deste contraste, acredita-se que os profes-
sores estão cada vez mais instigados em proporcionar 
uma aprendizagem através da utilização de modelos 
tridimensionais, como fizeram Matos et al. (2009) ao 
utilizarem modelos didáticos no ensino de entomologia, 
confeccionando 33 modelos didáticos de insetos, sendo 
22 modelos de pernas e 11 modelos de antenas. Os re-
sultados de Matos et al. (2009) indicaram que a massa 
de biscuit e a de epóxi foram as mais adequadas para o 
uso graças a sua durabilidade.
A totalidade dos entrevistados (iniciantes e veteranos) 
afirmou que o uso de modelos demonstrativos auxilia no 
aprendizado, evidenciando que elaboração de modelos 
promove a aprendizagem construtivista, proporcionando 
ao estudante momentos de reflexão e criação e levando-o 
ao mundo da Biologia de forma mais atraente ao favore-
cer a busca de novas descobertas e informações (Giordan 
& Vecchi 1996, Tarouco et al. 2004, Matos et al. 2009).
Na avaliação do modelo, a maioria dos alunos inician-
tes (50%) deram nota 10 ao modelo; 2% deram 9,9; 4% 
deram 9,5; 15% deram 9; 5% deram 8,5; 18% deram 
8; 5% deram nota 7 e 1% não respondeu à pergunta. 
Com relação aos estudantes veteranos 27,7% deram 
10; 8,3% responderam 9,5; 41,6% responderam 9,0; 
1,3% responderam 8,8; 4,1% responderam 8,5; 12,5% 
responderam 8,0; 2,7% responderam 7,0 e 1,3% não 
respondeu à pergunta. Esses dados mostram que, numa 
escala de 0 a 10, os estudantes avaliaram o modelo com 
notas acima de 7, sendo que a maioria deu nota 10 para 
o modelo. Estes dados confirmam o que foi constatado 
por Pereira (2010) que obteve como nota média para a 
estrutura do seu modelo 9,73. Quando comparados entre 
si, os veteranos se mostraram um pouco mais exigentes 
que os iniciantes, provavelmente um reflexo do maior 
conhecimento sobre o assunto dos estudantes que estão 
em semestres mais avançados de seus cursos.
Uma das grandes preocupações entre os professores 
nos dias de hoje é a de promover o emprego de meto-
dologias que estejam comprometidas com uma apren-
dizagem que proporcione compreensão do conteúdo de 
forma mais eficaz (Moreira & Masini 2006). Visto que 
o ser humano aprende via mídia (Moran 1994), o uso de 
modelos didáticos em sala de aula auxiliam o professor 
a desenvolver uma aprendizagem prazerosa, lúdica e sig-
nificativa para o aluno. Sendo assim, o professor possui 
um aliado eficiente para desenvolver seu trabalho com os 
educandos, desenvolvendo e estimulando o seu interesse 
pela aprendizagem (Júnior & Souza 2009).
No presente trabalho, a maioria dos entrevistados 
foram do sexo feminino, com idade entre 17 e 30 anos, 
dentre os quais a maioria afirmou ser a primeira vez que 
entraram em contato com um modelo demonstrativo, 
embora tenham sido capazes de reconhecer a estrutura ce-
lular representada (desmossomo). Como os entrevistados 
atribuíram notas acima de 7 (sete) ao modelo, percebeu-se 
que a utilização do modelo didático nas aulas práticas 
foi profícua, observando-se uma interação maior entre 
os alunos e o professor e evidenciando que a maioria dos 
estudantes manifestou grande interesse sobre o modelo.
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